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MÓDULO I (ANDRÉS MALAMUD): POLÍTICA DA DEMOCRATIZAÇÃO 
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8, 9, 10, 11 e 12. 
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Not” Journal of Democracy 2. 

Collier, David and Robert Adcock (1999), “Democracy and Dichotomies: A pragmatic 
approach to Choices about Concepts” Annual Review of Political Science, 537-65. 

Collier, David and Steven Levitsky (1997), “Democracy with Adjectives: Conceptual 
Innovation in Comparative Research” World Politics 49, 430–51. 

Sartori, Giovanni (1994), A teoria da democracia revisitada: o debate contemporâneo. 
Editora Ática. 

Schumpeter, Joseph (1984 [1942]), Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de 
Janeiro: Zahar Editora.  

 

 

TRANSIÇÕES DEMOCRÁTICAS 

* O’Donnell, Guillermo and Philippe C. Schmitter (1986), Transitions from 
Authoritarian Rule: Tentative Conclusions about Uncertain Democracies. 
Baltimore and London: The Johns Hopkins University Press. 

* Huntington, Samuel P. (1991), The Third Wave: Democratization in the Late 
Twentieth Century. Norman and London: University of Oklahoma Press. 
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Baltimore and London: The Johns Hopkins University Press. 

Przeworski, Adam (1992), “The Choice of Institutions in the Transition to Democracy - 
A Game-Theoretic Approach” Dados-Revista de Ciencias Sociais 35(1), 5-48. 
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Regime Transitions in Comparative Perspective. Cambridge: Cambridge 
University Press. 



MESTRADO EM POLÍTICA COMPARADA (2007-2009) 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS, UNIVERSIDADE DE LISBOA 

 2 

Carothers, Thomas (2002), “The End of the Transition Paradigm” Journal of 
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Democracy 7(2): 14-33.  

O’Donnell, Guillermo, “Illusions about Consolidation,” Journal of Democracy, 7(2), 
April 1996. 

Gunther, Richard, P. Nikiforos Diamandouros and Hans-Jürgen Puhle (1996), 
O’Donnell’s “Illusions: a Rejoinder” Journal of Democracy 7(4).  

O’Donnell, Guillermo (1996), “Illusions and Conceptual Flaws” Journal of 
Democracy 7(4).  

Schneider, Carsten Q. (2008), The Consolidation of Democracy. Comparing Europe 
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Cambridge: Cambridge University Press. 

* Lijphart, Arend (1999), Patterns of Democracy. Government Forms and Performance 
in Thirty-Six Countries. New Haven: Yale University Press. 

* Croissant, Aurel (2004), “From transition to defective democracy: Mapping Asian 
democratization” Democratization 11(5), 156-78. 
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Karl, Terry L. and Philippe C. Schmitter (1995), “From an Iron-Curtain to a Paper 
Curtain, Grounding Transitologists or Students of Postcommunism - A Rejoinder” 
Slavic Review 54(4), 965-78. 

Linz, Juan J. and Arturo Valenzuela (1994), The Failure of Presidential Democracy. 
Johns Hopkins University Press, Baltimore. 

Schmitter, Philippe C. and Terry L. Karl (1994), “The conceptual travels of 
transitologists and consolidologists - how far to the east should they attempt to 
go” Slavic Review 53(1), 173-85. 

Schneider, Carsten Q. and Philippe C. Schmitter (2004), “Liberalization, transition and 
consolidation: Measuring the components of democratization” Democratization 
11(5), 59-90.  

 

 

DIMENSÕES INTERNACIONAIS DA DEMOCRATIZAÇÃO 

* Whitehead, Laurence (2001), “Three International Dimensions of Democratization,” 
in Laurence Whitehead, ed, The International Dimensions of Democratization. 
Europe and the Americas. Oxford: Oxford University Press. 

* Schmitter, Philippe (2001), “The Influence of the International Context upon the 
Choice of National Institutions and Policies in Neo-Democracies,” in Laurence 
Whitehead, ed, The International Dimensions of Democratization. Europe and the 
Americas. Oxford: Oxford University Press. 

Brito, Alexandra Barahona de e Andrés Malamud (2008), “Dimensões Internacionais da 
Democratização: Debates, Paradoxos e Opções Políticas”, em Manuel Villaverde 
Cabral, Karin Wall, Sofia Aboim e Filipe Carreira da Silva (eds.): Itinerários. A 
investigação nos 25 anos do ICS. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 203-23 

Dahl, Robert (1996), “Can International Organizations be Democratic? A Skeptic’s 
View”, in Ian Shapiro and Casiano Hacker-Cordon (eds.): Democracy’s Edges. 
Cambridge: Cambridge University Press, 19-36. 

Levitsky, Steven and Lucan Way (2006), “Linkage versus Leverage: Rethinking the 
International Dimension of Regime Change” Comparative Politics 38(4): 379-
400. 

Mansfield, Edward and Jon Pevehouse (2006), "Democratization and International 
Organizations" International Organization 60(1): 137-67. 

Pevehouse, Jon C. (2002), “With a little help from my friends? Regional organizations 
and the consolidation of democracy,” American Journal of Political Science, 
46(3), 611-26. 

Pevehouse, Jon C. (2005), Democracy from Above? Regional Organizations and 
Democratization. New York: Cambridge University Press. 

Schmitter, Philippe C. (2000), How to Democratize the European Union . . . and Why 
Bother? Lanham, Md.: Rowman and Littlefield. 
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MÓDULO II (ANTÓNIO COSTA PINTO): A “QUALIDADE” DA DEMOCRACIA E AS 
ATITUDES PERANTE O PASSADO 

  
acpinto@ics.ul.pt  
 
 
 
Obras de Referência: 
 
 
Katherine Hite and Paola Cesarini (Edited by), Authoritarian Legacies and Democracy 
in Latin America and Southern Europe, Notre Dame, Notre Dame University Press, 
2003.  
 
Guillermo O'Donnell, Jorge Vargas Cullell, Osvaldo M. Iazzetta, Jorge Vargas Cullel 
(Editors), The Quality Of Democracy: Theory And Applications, Sout Bend, Notre 
Dame University Press, 2004. 
 
Larry Diamond and Leonardo Morlino, Assessing the Quality of Democracy ), 
Baltimore, Johns Hopkinks University Press, 2006. 
 
Geoffrey Pridham, The Dynamics of Democratization. A comparative approach, 
London, Continuum, 2000. 
 
Philippe C. Schmitter, Portugal: Da Ditadura à Democracia, Lisboa, Imprensa de 
Ciências Sociais, 1999. 
 
Vale a pena consultar regularmente as revistas Journal of Democracy e 
Democratization. O primeiro existe na Biblioteca e o segundo em versão digital na B-
On. 
 
 
 
Temas dos seminários 
 
 
 
1- Caracterizando regimes Autoritários  
 
Brooker, Chap. 2. 
 
 
Recomendado: 
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Paul Brooker, Non-democratic Regimes: Theory, Government and Politics, London, 
Palgrave, 2000. 
 
 
 
 
2- Legados Autoritários e “Qualidade da Democracia” 
 
Hite and Cesarini, Chap. 1, 2. 
 
 
Recomendado: 
 
Alexandra Barahona de Brito, Cármen Gonzales-Enríquez, e Paloma Aguilar (Orgs.), A 
Política da Memória. Verdade e Justiça na Transição para a Democracia, Lisboa, 
Imprensa de Ciências Sociais, 2004. 
 
 
 
3- Definindo “Qualidade” da Democracia 
 
O’Donnel chap. 1 
 
Diamond and Morlino, Chap. 1 
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MÓDULO III (JOSÉ ALBUQUERQUE TAVARES): ECONOMIA POLÍTICA 

 
 
 Este módulo da cadeira de Política e Economia da Democratização consistirá em 
cinco sessões de aproximadamente duas horas cada, a serem oferecidas no final do 
curso. As primeiras quarto sessões consistirão na apresentação de artigos de referência 
sobre a relação entre economia, democracia e democratização, a nível teórico e a nível 
empírico, nas duas direcções de causalidade: do económico para o politico e vice-versa. 
Na última sessão os alunos procederão à apresentação e discussão de textos escolhidos. 
 
 As primeiras quarto sessões versarão sobre os seguintes tópicos: 
 
 
Sessão 1  
 
- Introdução 
- Factores Económicos, Transição e Sustentabilidade da Democracia  
 Do Económico para o Político 
 Abordagem Teórica  
 
Referências: 
- Acemoglu and Robinson (2001), “A Theory of Political Transitions”, American 
Economic Review. 
- Barro (1999), “Determinants of Democracy”, Journal of political Economy. 
 
 
 
Sessão 2 –  
 
- Determinantes Económicas das Instituições democráticas  
 Do Económico para o Político 
 Abordagem Empírica  
 
Referências: 
- Acemoglu, Johnson, Robinson and Yared (2007) “Income and Democracy”, 
Forthcoming in the American Economic Review. 
- Persson and Tabellini (2006), “Democratic Capital: The Nexus of Political and 
Economic Change”, Mimeo, London School of Economics and Political Science. 
 
 
 
Sessão 3 –  
 
- Efeitos Económicos da Democracia  
 Do Político para o Económico 
 Abordagem Teórica  
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Referências: 
- Aghion, Alesina and Trebbi (2004), “Endogenous Political Institutions”, Quarterly 
Journal of Economics. 
- Olson (1993), “Dictatorship, Democracy, and Development’, American Political. 
Science Review. 
- Tavares and Wacziarg (2001), “How Democracy Affects Growth”, European 
Economic Review. 
 
 
 
Sessão 4 –  
 
- Efeitos Económicos da Democracia  
 Do Político para o Económico 
 Abordagem Empírica  
 
Referências: 
- Persson and Tabellini (2006), “Democratic Capital: The Nexus of Political and 
Economic Change”, Mimeo, London School of Economics and Political Science. 
- Rodrik (1997), “Democracy and Economic Performance”, Mimeo, Harvard 
University. 
- Tavares and Wacziarg (2001), “How Democracy Affects Growth”, European 
Economic Review. 
 
 
 
Sessão 5 –  
 
- Apresentação e Discussão de Textos Escolhidos 
 
 
 


